Conversas sobre a Fé

A FÉ CRISTÃ

A fé religiosa ainda não é cristã, dizia eu na conversa anterior. E é mesmo assim. A fé cristã centra-se na pessoa de Jesus Cristo, vive-se no acolhimento do Seu Evangelho e dos seus dons espirituais. É através de Cristo que a recebemos de Deus pela acção do Espírito Santo em nós. A ligação e a ruptura entre a fé religiosa e a cristã vemo-la na cena da pregação de S. Paulo na cidade de Atenas, quando se encontra e confronta com a religiosidade dos atenienses (cf Act 17, 16-34). Perante os altares aos deuses e o espírito religioso daquela gente, Paulo fala a quem encontra na praça pública e suscita a curiosidade para a mensagem de que era portador. Levado ao lugar de reunião dos principais da cidade, faz um discurso no qual valoriza a religiosidade dos ouvintes como sinal da busca de Deus, mas denuncia os seus limites e insuficiências. E anuncia-lhes o “Deus desconhecido”, ao qual tinham dedicado um altar.

Deste Deus diz-lhes que é o criador de tudo o que existe, mas que “não habita nos santuários construídos pela mão do homem”, querendo corrigir a convicção da religiosidade humana que reduz a presença de Deus às imagens e lugares feitos pelo homem. Na verdade não é o homem quem cria Deus ou lhe presta serviço com as suas ofertas e actos de culto. Ele não é semelhante ao ouro, à prata ou à pedra, que o homem manipula e trabalha para fazer as suas obras de arte, que embora belas, são mortas, têm a beleza que o talento dos artista lhes dá, mas não a vida. Pelo contrário, Deus é vivo, e é Ele é que a todos dá a vida, a respiração e tudo mais”.  

Paulo reconhece que os homens buscam Deus “tacteando”. Na verdade, Ele não está longe deles. É até por Ele que todos vivem, se movem e existem, mesmo quando O ignoram. O Apóstolo diz ao atenienses que, na sua bondade, Deus quis dar-se a conhecer. E fala-lhes do “Homem” Jesus através do qual Deus revelou os seus pensamentos e oferece a todos a graça de uma mudança de vida. Tal Homem foi morto, mas Deus ressuscitou-o, dando-nos um motivo de crédito de que Ele era o portador de uma vida nova, dom de Deus que nos torna participantes da sua própria natureza. Permite-nos assim que n’Ele vivamos, nos movamos e existamos, como intuíam os poetas gregos. A maior parte dos ouvintes fez ouvidos surdos à mensagem de Paulo, mas alguns concordaram com ele e abraçaram a fé. Em seguida, foram baptizados.  Com a força do Espírito Santo receberam em si mesmos a vida de Deus e tornaram-se discípulos de Jesus Cristo e membros da família espiritual, a Igreja, que Ele congregou na fé e no seu amor.

A fé cristã é assim o dom de uma vida nova que Cristo nos faz. Com ela recebemos a graça e a relação de Deus para connosco, que, uma vez acolhidas e correspondidas, suscitam em nós adesão, confiança e comunhão com Ele. A fé cristã comporta o conhecimento vital de Deus, a relação íntima e experiencial com Ele e a participação na sua visão sobre o mundo, a história e nós próprios. E mais, ensina-nos a viver, inspira-nos um estilo de vida pessoal, familiar e social. Garante-nos que não estamos sozinhos, pois há uma presença que sempre nos acompanha e ampara, e que a nossa vida não termina na morte mas se prolonga na eternidade, no Céu, onde alcançaremos a plenitude que, no fundo, o nosso coração deseja, espera e procura. 

Haverá muitos cristãos que vivem a sua fé apenas ao nível religioso. Bom seria que crescessem nela de modo a viverem-na segundo a graça do Evangelho, alcançando, como escreveu S. Paulo, “o sublime conhecimento de Cristo”. É assim que chegaremos “ao coração da fé” cristã. 
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